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OSENTIMENTO:

IV
religioso existe profunjamonle gra
údo nas faculdades alma hu
mana, como tem raizes pioíundas 
em nosso coração.

Primeiramcnlc o homem ó na- 
umveisalidade do genero hummio, ituralmenie religioso pela sua 
para chegarmos a concluir que ol I telligem ia. Est i faculdade,

No numero antecedente consi
deramos o sentimento religioso na

íe é uma lei da humanidade; boje 
vamos considerai o na natureza de 
cada homem sem excepluarmos o 
materialista e o alheu. Cremos que 

L a conchisão, a mie jjheirimas, re_-, 
E íebêra uma torça irresistível das 

reflexões, que vamos fazer.
0 homem é um ser essencial- 

mente rei. Joso Cnado ã im.mem 
e similhança de Deus, tal qual o 
concebe a razão, e manifesta a re-

| velação, e dotado de um coração lam, eleva-se fatahnenle a 
feilo para amar, lodaszas suas fa- i 
culd ides tendem f dalmenle para mantém

i uma ligiosã é para ella um elemento 
causa suprema, que tudo creou,' essenc al.

i e governa, porque as I Pretendam

cança tramjuillo

a .vossa inlelligencia se não rend i 
reconhecida deanle da Divindade.

. . muilo embora os Moslrae-vos muito embora supe-
esse ^er supremo, cuj i imagem tbeorias do acaso, pelas quaes a materialistas e atheus deslsrrarí riores a isso qne chamaes piejm? 
tem em si;.:o seu coração só des-1 philosophia pretendeu explicar o .Tesla nobre faculdade a idea de| zos; prégae. embora qm? sò existo o 

, nem por i mundo visivel, e que só d elle li.i 
isso esta acliiará menos sobre certeza 1, porque sô elle está sujeilo 
equclla. Na idea de Deus, verda- ' 1 " 
de absoluta, estão baseados lodos 
os nossos legítimos raciocínios.

|cança tranquillo e -satisfeito no. mundo e as suas bellezas, são Ião Deus, a idea religiosa, 
LLGlOSOiEnte que o creou. O sentimento absurdas, que o senso commum as

m- 
qiier 

uas suas investigações. quer nas 
suas aspirações, tende irresistível 
mente e só -descança 
absoluta, ém Deus.

na

exerce a acção d esta nobre e su
blime faculdade : fóra do homem 
e dentro do mesmo homem.Quan
do ella analysa c inundo exterior,a 
uúiversalidúd»1 dos. objecles, que 
o formam, e as leis, que es rcgu- 

sepultou, e cremos que para nun
ca mais resuscilarem. Quando 
analysa o mundo interior ou a na
tureza intima do homem vendo 
ao lado de uma nobreza admirá
vel uma baixeza profunda; vendo 
lao elevados privilégios a par de 
tantas degradações; vendo emfim 
recursos inesgotáveis de envolta 
com grandíssimas necessidades, 
não pode deixar de reconhecer 
UU-^X- CL'.7JSt. oUpt^Tút, itic m. (1 
a existência, a quem deve ser re
conhecido pelos benefícios recebi
dos, e a quem deve invocar em 
suas necessidades. A inlelligencia, 
pois, vae falalmente a Deus, é na- 
luralmenle reconhecida; a idea re-

lUVIKUIIIIVO, MI.UÍU1XJI, « IU<<> uu UUI CCI SU- 
d’ella derivam todas as verdades, premo, omnipotente, justo e santo 
n’ella assentam Iodas as scieucias; > não acluaiá menos sobre a vossa
a ella pois estão subordinadas to
das as operações da inlelligencia 
humana em suas investigações i 
descobrimento da verdade, ren- 

no mente) que moitas vezes ao pré- 
■ gardes, ou escreverdes—não ha 

deudo-lhe por isso uma constanteI.Deus, não ha religião—são pre- 
homcnagein óq re<meito_p rrics. a qnr. mdn o luvnp.in
ção; por iuais que contra isso de
clamem os sequazes da philoso- 
phia do real ou Positivistas.

Sim .* dizei o que quizerdes; 
estamos plcnamenle convencidos, 
de que, apezar dos vossos esfor
ços, não podereis jamais faztr que

á observação e experiencia; blas- 
phemae até, se vos aprouver, da 
Divindade; a idea de um Ser su- 

intelligmicia.
Talvez (q cromol-o profunda- 

illnslrado deve ser superior—ou? 
çaes um brado severo da vossa 
consciência, qne vos diz—mentis 
miseravelmente., .
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— M is onde 
iíiulher usMin ?

•—L’ dilhcil, mas encontra se.
—Sei eu de uma d’esse cara-j 

ter, disse mu dos convivas.
—Quem é? perguntaram to- 

uos ao mesmo tempo.
—Todos os senhores conhece

ram Gontran de Lacy, não é ver
dade? continuou o interpellado.

Conhecemos muito nem.
—E a sua Leona ?
—E’ verdade, Leona.

Pois saibam que Gontran 
auda transviado. Ha tres dias 
que tomei ao meu serviço o seu 
groom, e elle disse-me que aJua 
de mel se lhe tornara em lua de 
fel.

~~Ahi está, exclamou o pre - 

se encontra urea Gontran de Lacy.

ceptor do novel fidalgo, uma 
bella occasião de te estreiares 
coma tua amante e com o duello 
á pistola.

—Veremos, replicou soccga- 
damente Octavio. Quem c essa 
Leona?

—Não se sabe.
—'Mas.. .
—- i'ern vinte e soísani 

trigueira como uma an< 
espirituosa e i ’ 
jornal srtyrico, impassivel como 
uma estatua, c caprichosa como 
a antiga sphynge.

—Muito bem, disse o snr. de 
V erne, já amo I-eona.

— Mas, observou um dos con
vivas, ella ainda não deixou 

ialuza, 
mordaz como u:u ’ educando,

— Rouba-se-lhe, respondeu o 
tresloucado mancebo.

—Bravo! exclamaram de to- 
Idos os lados da mesã. Bravo! 

Viva de Verne!
—Meus senhores, disse este 

ultimo, tenho desde hontem um 
camarote de assignatura nos 
Italianos; quem quer acompa
nhar-me a ver a Ceneréntola ? '

—Eu, eu; responderam varias 
vozes.

—Então venham, disse Octa
vio.

E foi para o theatro com qua
tro dos seus convidados,- entro 
os quaes ia também o conselhei
ro cdicioso do mancebo.

$”essa noite enchia-se a casa

para ouvir uma elegante artista 
saida da Jtalia, cheia dos maio
res elogios, e coberta de grandes 
ovações e triumphos.

N’um camarote fronteiro ao 
de Octavio estava um homem 
vestido completamente de preto, 
assestado de modo provocador o 
seu binoculo para o camarote do 
ex-tenente.

—Olá, disse o mentor ao, seu 
tenho idea de que 

aquclle homem é bom atirador 
de pistola. •

—Que dizes? perguntou Octa
vio.

—E está olhando para nós co
mo se nos quizesse provocar.Que 
te parece ?

— Parece-me que é verdade; 
disse de Verne. Mas a respeito 
de Gontran.

—"Gontran talvez te ceda Leo- 
tia agradecendo-te ainda, como 
costuma fazer qualquer pessoa 
que se vê livre de pesado fardo.

—Julgas ioso?
— Eseme enganar que pode

rá elle fazer? appellarpara a es
pada, como antigo official da 
guarda real ?

—Tens muita rasão. Vou sa
ber a opinião d’aquelle senhor 
sobre o duello á pistola.

E no intervallo do acto o snr. 
de Verne com o seu 'mentor foi 
bater á porta do camarote cccu- 
pado pelo indivíduo vestido dc 
preto.

Ao entrar Octavio disse-lhe: 
—O snr. de Blagny, que me 

acompanha, e que é meu intimo 
amigo, propoz-me uma questão, 
que eu desejava fosse decidida 
pelo senhor, tornando-se juiz 
n’ella.

O homem vestido de preto in
clinou-se cortezmente.

—Diga, senhor; respondeu el
le.

— Pretende este meu amigo, 
continuou Octavio, que um ofíi- 
cial que deixa c serviço para go- 
sar em paz trinta mil libras de 
renda, depois de se tér estabele
cido com casa e accessorios res- 
pectivos, deve ter uma amante e 
um duelloá pistola.

— Talvez que esse senhor não 
deixe de ter rasão, replicou com 
indifterença o homem vestido de 
pret°B

— Parece-me ter encontrado 
a primeira, proseguiu Octavio; 
mas emquanto... ,

—Comprehends; procura a se
gunda.

— E xactamente.
•JÈ o sr. de Verne olhou para o 

seu interlocutor com ar altivo.
—Pois não ha nada mais facil 

de encontrar que uma questão, 
disse elle, especialmente quando 
se tem, como o senhor, uma cara 
desagradarei e repugnante.

—Óomprehendeu então as mi
nhas palavras?

—Mui.o bem.

—E’ então predilecto da pis
tola?

—Sim, senhor.
— Melhor, porque eu já estou 

cançado de me bater á espada; e 
visto que o senhor me desagra
da tanto quanto eu pareço desa - 
gradat-lhe, é esta a única ma
neira de sairmos d’este negocio.

— Pe r fei t a me n te, respon deu 
com urbanidade o homem vesti- 
d > de preto. Terei o prazer de 
lhe metter uma bala mesmo n« 
meio da testa.

Os dois adversários compri- 
mentaram-se a estas ultimas 
lavras.

—Chamo-me de Verne, 
plicou Octavio dando-lhe o 
bilhete de visita, fui tenente 
caçadores de África, e moro 
rua da Victoria.

— E eu, respondeu o desco
nhecido, trocando o seu bilhete 
com o de Octavio, sou o cava
lheiro d’Asti emoro na rua Tai- 
bou.

Inclinaram se ambos outra 
vez, e Octavio.continuou:

—A manhái ás sete horas, no 
bosque de Bolonha, na porta 
DaupLine.

—Sim, senhor.

pa-

re- 
seu 
dos 
na
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Foi aberta no dia 10 
ordiuaria da junta geral 
li ido.

Fez a aberlura o snr. 
de Vallada, digno governador ci 
vil, (pie discursou iargamenie so
bre os diversos assumptosd’adim- 
nistração cuja realisação foi por 
s. ex.a proposta á uvesma junta.

a sessão 
do dis-

marquez 
ci-

cumprimos assim um dever deidido sol da primavera, o quelsis a dalatz os quaes apenas 
^nsdcnuia. Iaipiece a imaginação dos poetas, chegado começaram a lançkr

e ahnaalyra dos cantores,e es- torpedosIO rio.
, e Cçmmudcou -se esta noticia 

montes, e enflora os a Hobartj r?onselhando-o a que 
deitasse o layio no Danúbio e 
voltasse a tons^uitinopla por 
Varna. Elle, oorèm. despresan jlançou-se sobre a pobre mulher 
uo o conselhodeclarou que pre-fdeu-lhe com um cassetete nocra’ 
feriria fazer d^truir o navio abieo, e depois feriu-a com uma 
abandoual-o. Qnio a noite se'punhalada.

A guerra do Oriente
Os russos tomaram de assalto 

cidade e praça turca Ardaham, À • II ■ 'a < 
na Arménia. Encontraram alli 
60 canhões.

Os russos tiveram n’éste as- 
Enlre esles assmnplns tomaram salta 235 baixas entre morto» c 

o primeiro logar os que respeitam 
á creação J’um corpo de policia 
civil, cadeia dislriclal, asylo de 
mendicidade e qiiinla regional.

E’ pois verdade qtie se tracta 
da creação da policia civil, e <pie 
é o nolne marquez de Vaíl ida 
qiiêni, iliudido de cerlo pelas fal- 
laciosas vellcidades dos nossos vi- 
sinhos da cidade augusta, mais se 
empenha na sua creação, se são 
exaclas as nolicias, ipie nos tra
zem os jornaes e correspondentes 
de Braga, de que s. ex.a levára o 
seu empenho ao ponlo de leniar, 
em plena sessãu da juula, de 
monslrar que leem pouco v.dor os 
aigumenlcs com que lodos os ha 
bllaiiteS de GuimaiãeS (urCmos 
poder affiançar que não ha um de 
opinião conliai ia) e os da maior 
parle do distiiclo combalem ;i 
creação d’aquelle corpo, por inu 
til, e. conseguintemenle vcxaloiío.

Pode ser que sejamos nós os 
que estamos enganados, e que a 
razão milite a favur dos que tan
to e ha tanlo lempo se empenham 
em que a capital do districto seja 
dotJnin cnrn ntn mrpri iln 
custa de lodo o dislricto. Pode 
ser. Mas o que lambem é verdade 
é que, ha muito tempo também, 
e.-lair.os aqui na imprensa comba
tendo aquella creação, e ainda ne
nhum dos adveisarios que se nos 
defionlcu, conseguiu apresentar 
argumentos que desfizessem os 
ncsòos eque lograssem convencer 

, muilo 
muilo equitativa e muiloi

feridos.
Noticias de Athenas dizem 

qne a Grécia vae abandonar a 
política passava e declarar guer
ra á Turquia.

Os russos declararam que 
querem livre para si o caminho 
pelo Bosphoro e pelo estreito 
Dardanellos.

Partiu de Constantinopla para 
o Caucasso uma grande expedi
ção, composta do corpo do exer
cito com artilhena e munições.

boi proclamada pela iurquia 
guerra santa contra os russos.

Para no caso em que a Servia 
pretenda tomar parte na guerra, 
u»tá prompta uma esquadrilha 
austríaca para transportar quin
ze mil homens do exercito aus- 
tro-hungaro afim de occnpar vá
riospomos daquclle principado.

Um pequeno destacamento : 
a|russo atravessou o Danúbiope-

neti ando na aldeia turca Unocot 
c incendiou varias cabanas de 
pescadores, regressando cm se
guida ti Brada.

os quaes apenas

'8 io rio.
ommLdcou -se estamalta os prados de boninas, e 

reveste os 
jardins, e enche a aí hmospherti 
de suavíssimos aromas.

Agora já os lavradores Can
tam, e a prova é vêl-os, peregri
nos das romagens, como cami
nham alegres, em grupos repeti
dos, para os sanctuarios onde a 
sua devoção os chama a depó-iparou tudo par,

noticia

nos de edade, tem os peores pre
cedentes judiciários. Anda\;i 
fugido para não expiar cutraj 
culpas que tinha commeitido.

Entrou na casa maternal pe. 
las 5 horas da tarde. A viuva 
de Beul estava sò. O monstro

.aproximasse, o almirante pre- 
x partir para o 

mílzx apesãi dos russos.

cellente marcha.
> Chegada a hora,Hobart par-í

tiu para a sua audiciosa expeq Wiiici<lh>—Quando o copi. 
dição e, ao aproximar-se de,Ga-,boio supplementar de mercado, 
atz, viu que o no estava Jadea Irias passava no dia 13 do 

do de formidáveis baterias quejrente na ponte de Mocate nro 
podim fazer ir peloô ares qual-ldc Ccimb..., ’ 

q - quer navio fosse de que íbrçaiao rio o machinista J F
mingueiro, e de pagar em ale-fosse, sem contar com os torpe- 
grias e folgares a visita risonha dos que estavam no fundo do 
c festiva d'estes magníficos dias:rio.

1 1 ° tov/i-iiii, nzi vircuia,
lao depressa a escuridão co- nhou proximo de Athenar -: 

meçou a ser mais densa, Hobart embarcação de piratas com vin“ 
mandou apagar todas as luzes e te dos mais notáveis piratas da 
dar toda a torça a machina. Asia menor. ?

Lm breve o navio do valente
almirante atravessou aá bateria» SJ„, marhl» a querer 
Cj.irre®U„.a3 Pe<*as’ e a *ísh m ilher__ _

rern o seu obulo e a prestarem 
asna homenagem de fieis.

Diz-se que ha muito não fóra 
tão concorrida a romaria do Es 
pirito Santo em Braga, e nós 
podemos assim julgal-o a calcu
lar pelo numero de romeiros que 
por aqui passou.

Mas é que já era tempo da 
gente assoalhar o seu facto do

de sol.

—Fez-se a da Meza 
da V. Ordem 3.a de S. Francis
co, a qual ficou assim constituí
da:

Ministro---- Christovão José
Fernandes da Silva.

' Vice-ministro—Custodio Jo
sé Gomes.

Secretario—Padre Antonio
Ferreira d’Abreu.

Vigário do Culto Divino—Pa
dre Antonio José Ferreira Caí
das.

Syndico da Ordem—José Ma
ria Leite.

Syndico do Hospital—Fran 
cisco Antonio Alves.
Sv.menlaria—

Efimi caçaihi J------Foram
ultimamente mortos em Jaen

O Rethymo é uu navio de ex- cerca de 18:000 arrobas de

gem roiimana avisavam os rus
sos da aproximação do almiran
te turco. Os ofticiaes russos cha
maram logo todos os seus arti
lheiros a postos, e iiobart-Pa- 
chá, esperando a cada momento 
ver o navio feito em pedaços,por 
aquellas imineiisas bocas de fo
go, mas bem decidido a não re
cuar, largou toda a força ao AA- 

e, passando com elle a

fanhotos.

ximo de Coimbra, precipitou-.^ 
_ ---------- ... _ austino.

Doa A fragata con.
raçada «Olga», da Grécia, apa- 

ts uma

Asia menor.

RJm anarldi» a querer 
( __ -------------- _.er----- ■
Em V allega, coueelho de Ovar, 
um indivíduo tentou ha dias 
contra aexistencia de sua espo
sa. Depois de leve altercação que 
tev.e coin ella. arrasta a para 
junto d’um poço com tenção de 
a precipitar alli. Um visinho 
que correu aos gritos afllictivos 
da pobre mulher póde ainda

menos uc quarenta metros das

Syndico do Sagrado Lauspc ipuças a incEmmào mocessaria.j ntor-io ’’ 
rene- ' ‘ '*

A’ caridade pubiica.-nú 
ui MÍár j piHiírca r o^3 esgraçado

\ + • tf ] . - i- - ••'Xfcsai ia}|/tntor-io ferreira. venáedor qM’3
-Antonio .-.kudes Guiu.u- iairavessou rap.uo eomo um raio^i em Lisboa, por esuaco <le 17 ? 
. ■ <nor entre o in.ini>><( » ,i_ i

nos que ella é muilo jusia, 
rasoave:,'
vaiHájosa, a lião ser só para Bia-

teve exposto a visita do publico 
o hospital da V. Urdem T. de 
S. Domingos, tocando no seu.rães. 
jardim umu banda de musica. | gy:

Foi grande a concorreuviu dei tomo Joaquim dc Mello.
povo u \isitai esle estabeleci.-1 . Definidor ecclesiastico—Pa- mer, o Heroico almirante 
intíHto’ •dre Antonio Aifonso de Carva-

. . .
Klaisaca -A do regimento 31 Definidores — Antonio -José 

tocou domingo de ta) de,no cam- Fmmandes, João José Pinheiro, 
po de iS. Francisco, algumas pe-! 
ças do seu escolhido repertório, 
perante um selecto e numeroso 
concurso d amadores.

•por entre o m.migo, chegando n- 
mlicbdos Entrevados—Au icso tora du seu axuuncc.

Então, sem ter ja nada a te- 
man- 

dou atirar umobuz do seu ca- 
nhao Armsirong para o meio do

Pode ser lambem que as rasões 
apresentadas agora na junta pelos 
defensores d’esla medida logrem 
convencer os ilhislrados procura
dores de preferencia ás que ápre 
sentam OS povos contra a extorsão 
c a violência que se perlende la- 
zer-lhes : mas o que de certo nâo 
conseguirão é mudar a natureza 
das couzas, e lazer acreditar aos 

. mesmos pmos que se lhes faz mui
to favor e muito beneficio obri
gando-o a pagar para uma insti
tuição de que elles não tiiarão a 
menor vantagem nem directa nem 
indircclamenle.

Quanto ao mais estamos dac- 
cordo. A cadeia dislriclal, a quin
ta regional e o asylo de mendici
dade são melhoramentos de reco
nhecida vantagem c conveniência, 
e, se algum obice se póde pôr á 
sua realisasão, será só talvez o de 
se fazer tudo ao mesmo tempo, 
porque vão onerar demasiadamen-, 
le o districto.

.Não fazemos polilica. Advoga
mos interesses sagrados,—os in
teresses da razão § da ]usliça,con- 
«xa a violência e a extorsão, e

Devista—Segunda-feira de 
tarde houve revista o armamen
to a ala diieita do regimento de 
intauicria 3, no largo em frente 
do quaitel. 1 assou a revista o 
uiguo coiuncl do mesmo corpo, o 
ex.u“'Juao Luiz d’Oiiveira.

A pruposito vem noticiar que 
esta muito aformoseado aquelle 
laigo, o <]ue se deve cm grande 
parte á iniciativa do mesmo 
ex. coronel, assim como o aceio 
e limpeza que nos dizem haver 
nas casernas e dependencias do 
quartel.

Louvores lhe sejam'dados.

DocMçãi—Tem estado gra
vemente enferma a cx.m;i snr.a 
D. Sophia Queiroz, filha do nos
so particular amigo € muito dis 
tincto facultativo o sr. Joaquim 
José Gonçalves Teixeira de 
Queiroz.

O seu estado é agora um pou
co mais leve, mas ainda grave.

Anciamos do coração o seu 
prompto restabelecimento.

annos, de diversos jornaes (R 
capitai. E’ conhecidissimo pelo 
nomy de ;

Sahiu do Hospital dc S. Mar
cos onde esteve em tratamento, 
e tem uma tísica de laringe.Está 

acampa,nemo ru^v. O pvoj«cm;ab.soh,ta,neiite de.sprovdo .le 
tez. explosão no. melo das lendas:lnsios. para ie transportar para .1 
museoviias, elo! o primeiro uro:te,.ra (|a slra naturalidade, na 

cera—-1-ento dado no Dauubio. Ds russos res- plistanc,a de 30 e tantas leguas.e 
UULQerosia6'im))ossibi]itadode trabalhar. 17 .descargas uc artillieria, que nao! 

Ipoderam impedir o desminnmi 
.almirante de navegar para o marj

Manoel Pinto Mouriz
Zeladores da

Antonio Portella, José Teixeira'ponUerum-Lie com
(le Carvalho. .««mSu> u« aruiúeria, que iuo|p<„. este „lotivo digno de toda »

Zelador da roupa—Jose An- poderam impedir o destemido!comrniseracão
tomo de Souza aduuraute de navegar pura u mar] ].;• <|e clu-arelhos, no concelho

hesoarciro <Os hábitos- Jo-iJsegro com a bandeira turca Uudde Vir.iioso, districto de Bra.-an-
sc t1 erreira d Abreu. :ctuando no alto dos seus mas- ca- ' °

Sachristãos do Culto Divino tros. i *''li-ecebem-se esmolas para el-
de n’esta redacção.— Francisco d’Assis Abreu Al

meida, José Ferreira Ribeiro.
Mestre dos

Garcia.
Ministra

Pouca.

Decreto americana
noviços—João Dizem dos Estados Unidos da e 

I America, que quando as poten- 
—Condessa de Villa cias da Europa se occupam cm 

'preparativos para a guerra e em|~ 
Vice ministra—D. Josefina augmentar os exercitos, o go-i

Ernestina Coelho Guimarães, 'verno americano lembra-se de!
Sachristãs do Culto Divino— 'fazer o coiítrano. O governo de!.

D. Alaria da Luz, D. Francisca'; Washington 
do Carmo Villela, D. Maria da no dia 10 um decreto reduzindo! 
Conceição Lopes c’o Nascimen- o exercito americano a 25:000 
to, D. Angelina Rosa Leite. |homens.

Mestra das noviças 
ria Luiza Perfeita.

mandou publicai A Cllinííl^ DlllDÍCÍ»al (t OSt®
Puf i \ P/ij i i i i t-t z L . a a g ®~JI concelho de Guimarães.

| Convida todos os titulares, 
;—D. Ala- jCommendadores e cavalheiros

!91sií rãcãflêi—Um jornal da difterentes ordens militares 
Bélgica da os seguintes prome- .Ç civis, a comparecerem na egre- 

<> aíiiii- nores sobre um crime perpetra-Unsigne e Real Collegiada 
historia do'do em Termonde, cujo auctorí^’esfca cidade, no dia 31 do cor
na actual foi preso em Lille: [repte, pelas 4 e meia horas d*

é uma glo-| Domingo ultimo, pelas cinco|tar^e’ Para fazerem parte do 
turco Ho- horas da tarde, a cidade de Ter- ’Prestít° na procissão de Corpuá 

hnonde impressionou-se viva-í^l^sP*
O navio almirante da csqna-imente com a noticia d’um assas-| Guimarães e Paços do conce- 

dra turca, o llethyiiio, estava an- smato commettido por um filho'^0’ maio de 1877» 
corado perto de Roustchouk’desnaturado, que assassinara] 0 Presidente,

. - . , quando as auctorióades tnrca.sMia velha mãe e viuva de Beul. José Leite Pereira da Costa
1 veio alegrar -nos u sol, o etplea-»soube, am da chegada dos rus-; O mutricida, contando 35 an- Bernardes.

vemente enferma a ex.'

<nloi’ia" parti 
rante turco—A 
primeiro tiro dado 
guerra, no Danúbio, 
ria para o almirante 
bart-Pachá.

Tempo------ Até queemfim,



RELIGIÃO E PATRLY

A CAIARA HUXICIPAL FESTE COXCELIIO DE GllllilIltS
Faz sab?!‘ tu pda mesma Camara foi estabelecida e peio Conselho de Dis-'te“de 'I 

lijcto approvada na conformidade do artigo 121.“ do Codigo Administrativo, 
seguinte

POSTURA
AirFi^O l.°

A ninguém é perrn: ti l > vea ler na uiva Praça do M írcada ou nos logares. destinados e 
designados pela Camara para vendagehi, ‘sem pagar o aluguer do terreno que occupar, sob pe
na de quinhentos reis de multa, alem do preço do mesmo aluguer.

iA camara municipal deste 
concelho de íhii.iiaràes
Faz saber que no dia 30 do 

corrente mez, ás 10 horas da 
Imanhã, nos paços do concelho 

e ir novamente á praça o

‘ O imposto municipal sobre o 
vinho verde, e sobre a aguar
dente, carne de porco e ameixa.

E o custeamento da illumina- 
, ção publica.

Tudo pelo anno de 1877 a 
1878 e conforme as condições 
que estão pateíites na secretaria 

Ma Camara.
! Guimarães 19 de maio 1877.

O Presidente
Josè Leite Pereira da Costa\ 

Bernardes,

ôfii^eíJeordtu <’»-

() vendedor, para cumprimento do disposto no artigo antecedente, devera dirigir-se ao 
empregado respectivo, declarando-lhe os metros quadrados de terreno que pretende occupar, a' 
fim de satisfazer a importanciado aluguer e receber o competente bilhete de pagamento. A camara municipal d este 

concelho de Guimarães
- Faz saber que no dia 13 do

O pagamento do aluguer dos logares anuuaas ou. trimestracs será feito previamente no Proximo mez de junho, pelas li 
principio do anno ou do trimestre, e o dos logares avulsos será feito á entrada da praça ou horas da manhã, nos paços do 

’------  J.....-’—••• ’ ■ concelho, perante a mesma Ca
mara terá logar a arrematação 
por licitação verbal das obras 
para a construcção do lanço da 
estrada concelhia n.° i4 de Vi- 

nao po- ze]|a a Refojos comprehendido ’í 1 ÍÁ O / ■» Q « r -1 1 | Y T •.entre aponte Velha sobre o Vi- 
zella* e a estrada real n.° 36 na 
extensão de 350 metros, sendo a 
base da licitação a quantia de 
1:161:530 reis.

■ As condições para esta licita
ção acham-se patentes na secre
taria da camara municipal todos 
os dias não feriados, desde as 9 i 
horas da manhã até ás 3 da tar- I 
de.

Guimarães 19 de maio 1877.
O Presidente 

José Leite Pereira da Costa 
Bernardes.

f....._____ !, e o dos logares avulsos será feito á entrada da praca ou horas da manhã, nos paços do
logar íía vendagem, sob pena de mil reis de multa. i -......1k~ ------— -------- n-

AHTfi&O ■fi,°

Os logares tomados por anno ou por trimestre,, depois de demarcados e designados, nãv pu- 
dem ser occupados por outras pessoas sem que firmem os respectivos prazos esem accordo dos 
jocatarios e auctorisação da Camara, sob pena de mil reis de multa por cada transgressão.

AILTUGO .Vo

*■ K) vendedor que fòreweôhtrffdo a vender fóra do logar que tiver tomado, pagará de multa 
quinhentos reis e será expulso do mercado. Na mesma pena incorre o que vender sem bilhete 
ou que se recuse a mostral-o ao respeclivo empregado todas as vezes que este o exibir.

í. . ■’?)
timGo g.°

E’ prohibido sublocar, sem licença escripta da Camara, os logares tomados de aluguer 
Bob pena de quatro mil reis de multa e de ser o sublocado expulso do"mercado. ° ’

A collocação e ordem dos objectos para a venda nos terraços dos mercados será regulada 
<pelo respectivoempregado, e a --- __  j n ‘ i
mesmo empregado, pagará de multa mil reis e será expulso do mercado.

ilVHLO s.°

1 i * lolíu A V ií n idU d
pessoa que desobececer ou se oppozei- ás ordens dadas pelo1 

> > I 11 I t • > mil lUJlfi d cnn.í -- ___ 1 F

Amanhã pelas 9 horas da ma-

Faz saber que no dia 10 do 
proximo mez de junho, pelas 9 
horas da manhã, tem de arre
matar-se na salla do Despacho 
da mesma Santa Casa o seguinte:

O fornecimento de pão de tri
go para o hospital geral: do pào 
de broa para o hospital dos En
trevados e para os prezos: cíu 
caldo para os mesmos prezos : a 
feitura de barbas e o corte dc 
cabellos aos viiiurmos do dito 
hospital, aos entrevados e aos 
falleeidos; tildo por tempo d’um 
anno a começar no 1.° de julho 
futuro: os foros, censos e pen- 

p:ões que se pagmp á Santa C.Gsa 
e se vencem no b. Miguel d’este 
anno: os rendimentos da capei - 
la de 8. Lazaro, por tempo d’uni 
anno a começar no referido d:a 
i de julho: os baixos da Casa do 
Despacho: uma casa no largo de 
S. Paio; "unía loja na rua dAr- 
lociiella, tudo por tempo d’um 
anno a começar do . S. Miguel 
d este anno: a cerca do extincto 
convento dos Capuchos e um 
terreno no logar de Santo An
dré, também por ternpo d’um 
anno a começar no dia l.° de 
novembro d este anno.

As condições estão patentes 
na Secretaria da Santa Casa to
dos os dias não sanctificados des
de as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde.
Guimarães 19 de maio de 1877 

O Escrivão da Meza
Francisco 1 >rçlro Felgueiras

.1 da da
ÍE9ÍMkric»rdsa desta ei- 
dade:
Faz saber que se acha aberto 

conòurso pelo praso de 20 dia 
a contar d hoje, para <> provi 
mento dos dotes das famílias 
dos Salgados e Mendes. Os re
querimentos, devidammle do
cumentados, podem ser apresen
tado^ todos os dias não santifica
dos, na Secretaria ' da mesma

ma-

s

jnhã terá lôgãr no atrio da egreja 1 Santa Casa, das 9 horas da 
A nova Praça do Mercado seráaberta ao romper do dia. e fechada ás nove horas da noite a arrematação i nhã atè ás 3 da tarde.

’ ' 1 ‘ 1 ” ‘ 1 ' ' 1 .... jc arco, que se levantou na rua
da Rainha por occasião da visita 
de S. Ex.a Rev.maa esta cidade.

nos mezes de Setembro a Abril inclusive, e ás dez nos mezes de Maio a Agosto. A hora de fe
char será annunciada cóm um quarto de hora d’antecedencia.

Ficam revogadas a Postura de trinta d’Agosto de mil oito centos setenta' e seis e todas as 
mais disposições em contrario.

E para constar se publica a sobredita Postura a qual começará a ter execução no dia 1 do 
proximo mez de Junho.

Guimaiães, 16 de Maio de 18/i • E eu Antonio José da Silva Rasto, Escrivão, o subscrevi

O PRESIDENTE DA CAMARÁ

José Leite Pereira da Costa Bernardes.

Guimarães 19 de maio de 1877 
O Escrivão da Meza 

Francisco Pedro Felgueiras

ClIDJICl ILUSTRADA
OE1 LI

La Empresa de LA ÍLUSTRACION ESPANOLA Y AME
RICANA, cumpliendo com el deber que le imponen las circuns
tancias, cuenta ya con correspcnsales artísticos en Rússia y Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecimien- 
tos que ocurran en la terrible lucha que se prepara eu aquella 
parte de Europa yenAsia.

Con este motivo abre una suscricion extraordinária á los pre- 
cios de r

Por 6 mezes
Por 3 meses

en Madrid 48 pesetas, y 24 en provindas.
en Madrid 40 pesetas, y 44 en provindas.

As assignaturas em Guimarães são ao preço das províncias, 
sendo cada peseta calculada em 188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas.
_S. Damazo.
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A(iL\ CIA
DE

l«>a. Irr.ducçãode JoãoVieP 
volume 600 rs.

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remedioé universalmcn 
!le conhecido como o mais ef- 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradòres do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão toin e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o systema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e ellecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livriuhos em que cada uma está enrolada.

MnwJIIUHP

UNGUENTO DE HÒLLOVAY

A sciencia da medicina não 
prodúzi4alé boje remedio algum 

^que^o^a ser comparada a este- 
»mar;A’ilnnso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na vfrd^<ie, forma parle d*esle e, 
circulando com aquelle fluido vilal. Jxpdle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa Iodas as partes ififeícladas, e cura qualquer sor
le de chagas e ulceras.

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Kdi<*ã<j <|e scnlioras ).

Publica-se nos dias 2, lò 
e 25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. Irimeàtre reis 
2^250 rs.

Correio da moda

de

(l^dirãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por armo 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Aibniis e lellras
E

l&aniiei .Sofíê da SSHa 
iIBi rn n<la

Campo do Toural n.° 19 a 21

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preíu» de cada írasco

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por'anho "OTWrêis. 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$30(Í rs. Numero avulso 5001^300 r 
rs.

reis

, 13. Segur
Conselhos Práticos sobre 

Oração.( \ ersão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu 
pa de nós ? Versão de Alárnoco 
e Souza 1 volume 80.rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

a 
e

wandar o seu importTrHMn 
reis) em estampilhas <^1 vd 
do correio ao editor TpÍya 
de Freitas, rua de S. Da;na30‘3 
Guimarães.

O M I L A G R E

À CRITICA .MODERNA 
ou

A IM M A C U L A D A CO NCEI- 
ÇÃO DE LOÚRDS

'f

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de diffeientes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi- 
bele da sorle grande em fracções 

'do difTerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

' Tóclòs os fráscos levam o at- 
testado doex.“’° snr. dr. Lõuren-

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser

Opusculo o ferecido á Associa
ção Cacholia Portuense

pelo
P.e José Joaquim 8. Freitas

O producto da venda d’cste 
pusculo foi aplicado e oftereci- 

do por seu auctor para as des- 
>ezas do Monumento da Imma- 

culada. Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
co sr. D. J.. Vieira Machado, 
kaça Municipal (Campos dos 

Touros), n.° 17, a quem se po 
t em fazer as requisições queos 
wrtendentes qoizerem; os s rs 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Na< hvãrhlFrCalhoIicãsTra IW. 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 109 
com estampa da gruta. 160

Deveres dos filhos paia 
com seus paes

Obra approvada em Franr, 
pelo Conselho d Instrucção 
blica e premiada peln Socied^ 
Promotora da Instrucçãc 1,1/ 
mentar para uso das eschJl^ ‘ 
Original de A. H. Barrau, tra 
duzido pelo sr. dr. João de Deu/
1 volume brochado 120 carm‘1 
nado 200. Vende-se em todas as' 
livrarias do reino, e réinette-se 
franco de porte a quem rnnidat. 
a sua importância a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei 
tas. rua de £. Damaso, Guima_~ ; 
rães.

Padre Senna Freitas 
({ > -2 g»(»

, Romance religioso, originai 1 
volume 400 reis, franco 430.
^A’ venda na Livraria de E 

Ciiãrdron, editor.—RORTO.

lusToitu i.'sm:nsAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
2XLAuis.^-=-Á8slginFse ern~V~~—4 arsaignu-gc em vUl- j
marães, na Livraria Internacio- ■ 
nal.

Baas Obras de Misericórdia
TEIXEIRA E FREITaS, EDITOU

ço e asinstrucções para o uso da í d*1 *r*'*as a Manuel Pinto Montei- i I.........  ,1 Hl .. „ . 1 ’ _ . n Í1-

uají crz iiíu i

agua.
Deposito tmico em Guimarães 

para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Alontcs, rua 
de S. Damaso. n.os 89, 91.

Iodas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freilax, representante da 
Fmpreza da A<jua Cezarina—■ 
^hiíínarãe.s. *

ro, rua d<> Monh» Olivete n.° 37 
3.° andar—Lisboa.

Siispn «íOrieasis

ACABA DE SER BUBLICADO O 2.
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

ç Ensinar os ignorantes e casti
gares qne erram ) 

ou

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicá, fortalece a pelle 
da cabeça eas raizes dos cabei-1, 
os, faz voltar á sua cor li aturai 
nascer os que caem ém conse

quência de diversas doenças cu-

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor cm artes,lettrâs e 
scieucias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, óu bacharel honorá
rio', podem dirigir-se a. Aledices 
ruã do Rei,, 46, em JerSev (In
glaterra) o qual lhes dará gru- 
tuitauiente todas e quaesquer in-

Estudo acerca da franc-tnaço- 
uaria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira (TAguilar, conde de 

, Samodães; 1 volume 300 rs.

Roberto tUuílhernie 
WiMiflelious

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
jreves sobre as principaes ob- 

jecções levantadas contra o 
Çhristianismo pelos pseudo-sa- 
jios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

Do opúsculo do snr. Alexandra 
Herculano a proposito da sin- 
pressão das conferencia d i 
Casino, pelo sr. José.Maria dj 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vi ma 

ranense. — 1 volume 
impressa a côres 400

com cap 
rs.

1’0 R

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiscéãe

DO

Sliicharel

La llhishacion Lspaiinli
Y Americana 

Publica -se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com 

Í2 e 1b gravuras

K*elo correio por aun 
r».

” . . - ---------------' ~ • pttuvOU UU1 111

taneas, cura a caspa e as impi- formações sobre a Universidade
1>. «layme ZtaSaies

O Critério, Philosopbia 17a-

• Luiz. liéltrão da Fortse&a ’ 
Pinto de Freitas

Wíinu** em 8.° imii il e 
reis

O MA1RIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Q, nem .assigna r ambas aspií 
blicaçõcs,tera um abatlmentodeu 
25 por cento na Alo g^a Elega.nl-

Dão-se todosos eslarecimento» 
tos na agencia da Empreza—— 
Livraria Tnter nacional, S. Pa
rnaso Guimarães, aonde se to* 
mam, assignaturas.

£
C 
€
t

T

SEM ESTAMPILHA

Umã serie ou 50 numeros l$400^
<í A.^/ia-se wueafíienle no escriptorio da administração rua de S. Paio 

W.n„ p»»mcios e correspondências particulares 30 rs. por ‘linha, repetição 20 rs.— 
1 olha avulso, ou supplemento 4ã rs.—Publica<piesliUerarias serão anmmeiadas, sendo enviados

■ a redaccáo dois exemplares.

«GUIMAMES—TYP. VIMARANENSE BUA DE D*. LUIZ L°

COM ESTAMPILHA
Uma serie <<u 50 numeros-1^500 e

r
c

d
H


